
,\CTA N~ 6 ~. 
R I:lJ ~ I ,\OO~ n>: 27.OI 'i "r 

Aos vinte e sete dias do mês de Janeiro do ano de mil novecentos e noventa e sete. 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveir o, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs Eng" Vito r José Pedrosa da Silva. 

Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, 0'-' Maria da Luz xorasco Cardoso, Eng" 

Eduardo Belmiro Torres do C~U .IO ' ~oão Ferreira dos Santo s. Tenente-Cor onel João C10s 

Albuquerque Pinto e Eduard o Elísio Silva Peralta Feio ",...;:. 

\ l.;\V< 
Pelas 14 horas e Jü minutos foi declarada aberta a presente reunião 

FALTAS: • Foi deliberado, por unanimidade , justifi car a falta dada pelo Vereador 

Sr. Sr. Nogueira de Lemos 

APROVA CÃO nA ACTA : • Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as acres 

nOs. ] e 4. 

RESIJMO U1ÁRIO DA TESOI lBARIA : - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 24 de Janeiro, último, o qual acusa o seguinte movimento 

em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orçamcmeis - cento e dezassctc milhões 

quatrocentos e trinta e seis mil quatrocentos e sessenta e quat ro escudos e oitenta centavos, 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria • vinte e um milhões vinte e seis mil 

quinhentos e doze escudos e cinquenta centavos. Receita do dia em operações orçamentais 

oito milhões setecentos e quatro mil quinhentos e sessenta escudos ; Receita do dia em 

operações de tesouraria - oitenta mil novecentos e trinta e quatro escudos; Despesa do dia em 

operações orçamenrais• quinze milhões sessenta e seis mil setecentos e quarenta e seis escudos; 

Saldo para o dia seguinte em opera ções orçamentais - cento e onze milhões setenta e quatro mil 

dul.enros e setenta e oito escudos e oitenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de 
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",!>Ouraria • vinte e um milhões cento e sete mil quatrocentos e quaTe,nla e seis escur"" 
cmquenta centavos / '~f"1:.. -'" ;::-' 

L~ ,,\r ' 
CONSTRUÇÃO DO F.n lliíc lo-sn u : nA Jl'ST A OI: FRF:Gm:SIA DE 

nxo - I" lo'ASt: : • A Càmara tornou conhecimento das propostas apresentad as para 

construção do edifício-sede da Junta de Freguesia de Eixo - I" f ase, as quais foram numeradas 

do seguinte modo: r-.,.... I • EMPR EITEIRO S CAS AIS, SA ; N° 2 - HENRIQUES, 

FERN ANDES & 'NE TO, LDA ; e)l.,;" .1- CL\tA VE - Construtora e Imobiliária de Aveiro , Lda 

Aberto s os envelopes que continham os docu mentos, verificou-se que todos os 

concorrentes aprese ntaram a documentação em ordem, pelo que se proced eu à abertura das 

propostas. as quais indicaram os valores a seguir mencionados, aos quais acresce o IVA à taxa 

legal:N" I • onze milhões trezentos e setenta e cinco mil e cinqüenta c um escudos , N° 2 • doze 

milhões novecentos mil seiscentos e oitenta e cinco escu dos e N° 3 • treze milhões noventa e 

sete mil oitocentos e dez escu dos 

Foi deliberado , por unanimidade, que a comissão de analise das propostas se 

pronuncie Quanto ao valor das mesmas, com vista a poste rior adjudicação 

AR RANJO UR BA~ íSTlCO DA Q l' I~ TA DQ QUIO D'ÁGUA • Dando 

seguimento ao deliberado na reunião de 9 de Dezembro do ano findo, foi presente o proce sso de 

concurso em epígrafe, ao qual se candidataram as seguintes firmas: N° I - IPEBAL 

Construções e Obras Públicas, Lda.; N" 2 - LA\1E IRO F_\{PREITEIROS, de João Simões 

Marques Vieira & Filhos, Lda .; N°] • CO KSTR UTORA PAUL ISTA, LDA.• que informa da 

impossibilidade de apresen tar proposta 

De seguida, procedeu-se à abertu ra dos envelopes que continham os documentos, 

tendo-se constatado que ambos os conco rrentes aprese ntaram os mesmos em conformidade com 

O exigido no respectivo prog rama de concurso 

De imediato foram aben as as co rrespondentes propostas, tendo- se verificado os 

seguintes valores, acrescidos de IVA: N" I • t rês milhões duzentos e noventa e quatro mil 

oitocentos e dez escudos e 1'0'" 2 • dois milhões setec entos e oitenta e M.'1e mil escudos 

Foi deliberado. por unan imidade, remeter o processo à comissão de análise para 

estudo dos valores apresentados, com vista a posterio r reso lução 
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CÂMAR-\ Mt :NICIP ,'\L · RnI1\lÔ t:S: - Por unanimidade e nos termos do que 

dispõe o art" 19" ldo CPA, foi deliberado apreciar os seguintes aSSUt não constantes da 

ordemde trabalhos / ~ . I . 

' .. .~ I \y..~:: 
TRA~ sn O • No uso da palavra, o Vereador Sr Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto deu conhecimento dos estudos elaborados pelos serviços municipais e que foram 

apresentados e discutidos numa reunião realizada com a Prevenção Rodoviária Portuguesa, 

àcerca dos quais prestou algumas informações, nomeadamente, quanto aos critérios que 

presidiram à respectiva elaboração . Relativamente aos mesmos, o Eng" Aleixo, da Divisão de 

Trânsito, prestou os necessários esclarecimentos, concretamente. que se pretende acabar 

definitivamente com as viragens a esquerda para quem circula na EN 109, com especial 

referência ao Nó do Pingo Doce . Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto, em que foram 

levantadas várias questões. após o que foi deliberado, por unanimidade, e por proposta do Sr. 

Presidente, que o referido estudo seja previamente submetido li.consideração da Comissão de 

Trânsito, a fim de voltar ao Executivo numa próxima reunião 

CA PITANIA 00 PO RTO DE AVE IRO: • No uso da palavra, o Vereador Sr 

Eduardo Feio, com referência ao processo de classificação do Edifício da Capitania do Porto de 

Aveiro, perguntou se foram já enviados ao TPPAR os editais solicitados por esta entidade, 

tendo-lhe sido informado que os documentos em causa seguiram através de oficio, enviado em 

19 de Novembro do ano findo 

PATRIMÓN IO CU LTURAL: - Ainda pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi feita 

referência ao edital publicado num periódico, relativo à classificação do conjunto da Casa do 

Seixal e Capela de Madre Decs, sito na Rua v olunt ários Guilherme Gomes Fernandes, o qual 

foi publicado com uma planta trocada. tendo-lhe sido respondido que o processo foi assim 

remetido pelo IPAAR, mas que se esta já a proceder a respectiva rectificeçêo 

BEM :I' ICL4..CÁO DA EN 230 - No seguimento da deliberação tomada na última 

reunião, o Vereador Sr. Eduardo Feio voltou a questionar a situação das obras da ccfccecão de 

separador central na E~ 230, concretamente em Azurva, referindo-se ao facto de os moradores 

terem retirado o referido separador, quando a decisão da Câmara tinha sido de o manter nas 
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condições acordadas e acrescentou que se está num ECOde Direito, crnb:::---~e s não 

pareça, e que, alem do mais, se trata de uma estrada de interesse inter-municipal, que não esó 

de Azurva, pelo que não se podem permitir atitudes como as que foram tomadas e que a 

deliberação da Câmara terá que ser cumprida, a não ser que o Executivo entenda rectificé-la 

O Vereador Sr. Eng" Vitor Sijvaprestou os esclarecimentos tidos por convenientes. 

nomeadamente que o acordo com o empreiteiro foi no sentido da colocação de um separador 

com uma altura muito inferior ao que foi colocado. o que não foi cump rido, tendo motivado que 

os moradores não pudessem sair com as suas v-iaturas Mais informou que esta semana irá haver 

wna reunião na Junta de Freguesia de Eixo, com a presença de todas as partes intervenientes, 

com vista a encontrar-se uma solução, da qual dará posterionne nte conhecimento à Câmara 

De novo no uso da palavra . o Vereador Sr. Eduardo Feio apelou ao entendimento e 

fez questão de salientar Que estes problemas implicam atrasos na obra c, conscquen t~ient e , 

"'",," 10 de custos ao M"m" p;o . '\"0~;~ 

[SPECrACULOS: • A terminar,o Vereador Sr . Eduardo Feio fez uma referência 

ao especráculo de teatro ocorrido no passado fim de semana em Aradas, levado li cena pela 

ACAO, o qual aehou bastante interessante, pelo Que solicitou aCâmara que seja dado o apoio 

possível ao grupo, dado considerar o mesmo bastante dinâmico e digno da atenção do 

Executivo 

AC1H 'Il>ADt :S <'l lt Tl lRA1S: - Referindo-se aos acontecimentos culturais 

ocorridos no decurso do ultimo fim-de-semana no concelho. a Vereadora O~ Maria da Luz deu 

conhecimento da realizaç ão de peças de teatro nas freguesias de Aradas e Nossa Senhora de 

Füirna, tendo uma destas actividades coincidido com o ressurgir de uma nova associação 

teatral, com sede nesta última freguesia, e cuja constituição foi legalizada por escritura pública, 

datada de 17 de Setembro do ano lindo . Em sua opinião, as peças levadas a p úblicosão bem 

exemplificativas da ecção e dinâmica cultural que vem sendo desenvolvida no seguimento dos 

temas debatidos no Fórum das Associações que se vêm realizando no CCC, c quanto à ACAO 

propôs que se estabeleça um protocolo com esta Associação, a fim de a mesma organizar, 

recotber e elaborar a Agenda Cultural do Município, em acordo de colaboração com esta 

Autarquia, tendo distribuído por todo s os presentes uma cópia do referido protocolo, para 

futura aprovação 
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\' EI'IlCO!liTRO SACIO ~A L 1)[ ARTt: SÃOS - Também pela ! readora Dr" 

Maria da Luz foi dada nota da forma como decorreu o encontre em epígrafe, organizado pela 

Cooperativa "A Barrica" em colaboraçã o com os Serviços de Cultura da Autarquia, do qual 

realçou 11divulgação de alguns documentos que visam 11definição do estatuto do trabalhador

artesão. da cert ificação dos seus produ tos e, ainda, 11realização, dura nte o Encontro, de uma 

reunião da Associação Portuguesa de Artesãos Reunidos, que darào corpo 11 alguns dos 

documentos aqui aflorado s. De seguida. entregou 11cada Membro do Execu tivo uma meda)lh •a 

alusiva ao Encontro. ,J 

. . .\'~ o 

CAl\lARA MIINIC)PA L - Df:tEGACAO DE CO .\I PEn :SCIAS: - Na 

sequ ência da inform ação transmitida na reunião de 13 do corren te, o Vereador Sr. DL Henrique 

Mendonça dist ribuiu para conhecimento de todos os Senhores Vereado res, a listagem dos 

processos de obras despachados no uso da delegação de competências 

PUBLl CIO:\ OE : - Por propos ta do Vereador Sr. Dr. Ilcnri que de Mendonça e por 

unanimidade, a Câmara deliberou aut orizar a inserção de publicidade na publicação espec ial do 

Jornal O PUblico. intitulada "Au tarcas e Autarquias", cujos cu stos se estimam na quanti a de 

cento e cinquenta mil escudos 

A I . I E~AÇÃO m: BENS - APP AC D.\l : - Na sequ êneia da deliberação tomada na 

reunião de 27 de Setembro de 1993 sob o titulo "Aquisição de Bens". atra vés da qual foi 

adquirido um prédio rústico , sito nos Montes de Azurva , com 11 área de 6 ,449 mz, destinado à 

APPACD"vI, a Câmara deliberou, por unanimidade, alienar o mesmo àquela Assoc iação , ao 

preço simbólico de cinco escudos o metro quadrado 

CO\ IF.\ 1ORACÓtS DOS 20 A:·<íÜS DO PODER I ,OCA....nEMOCR..\TlCO 

EM POR TU GAL.: - No seguimento do deliberado em 2 do corren te, o Sr. Presidente voltou a 

referir-se ao assunto, lend o dado nota de uma comunicação receb ida da ANMV que informa 

que, das iniciativas previstas, se destaca a realizaç ão de uma Exposição Nacional de Municipios 

que terá lugar de 20 a 2S de Maio. próximo , na EXVO:-';O R, sugerindo , ainda . que cada 

concelho proporc ione uma mostra local da dinâmica das Autarquias durante os 20 anos 
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passados após as primeiras eleições livres e democráticas no nosso Pais e q~/ servirá de 

antecâmara ou experiência-piloto daquela Exposição Nacional. Seguidamente, o Sr. Presidente 

salientou o facto de se tratar de uma iniciativa que, em sua opinião. tem todo o interesse em ser 

concretizada, na medida em que se trata, rcal m~nte , de um facto relevante da hi s~óri a da 17 
democracia em Portugal, pelo que, por unanimidade e por sua proposta, fOI dehberv.do:...:'-,,--f 

diligenciar todos os preparativos necessários. ~ 
No uso da palavra. o Vereador Sr. Eduardo Feio reforçou o seu voto favor ável e fez 

um apelo para que, no ano em curso, a Càmara \ funicipal delibere comemorar os 22 anos do 25 , 

de Abril, pois este acontecim ento é, nomeadamente. a razã o da presença de todos neste órgão \ ) 

autárquico e da existência de um verdadeiro poder local. / r 
\0'" 

RECOLHA I: TRANSPORTF: lU: RESí Dl IOS SÓLmOS l JRBANOS - o Sr. 

Presidente deu conhecimento de que a ERSUC - Empresa de Resíduos Sólidos de Coimbra. SA. 

solicitoua indicação de três membros do Sub-Sistema do Ba ixo- Vouga, de que o Município de 

Aveiro faz pane, para o Conselho Consultivo da Empresa. previsto na nova redacçâo dos 

respectivos estatutos, pelo que irão ser tomadas as necessárias diligencias. 

Seguidamente, o Vereador Sr. Eduardo Feio sohcirou informação sobre quem tem 

competência para indicar o nome dos referidos membros 

SERV iÇOS MUM ClP ALlZAD OS • Face ao oficio enviado pela Direcção-Gcral 

de Transport es Terrestres, que remete cheque no valor de trinta e um milhões cento e cinquenta 

mil escudos, referente a comparticipação financeira da verba do PIDDAC, para a obra do 

Terminal Rodoviário, foi deliberado, por unanimidade. autorizar a transferência da referida 

importânciapara os Serviços Municipaliz.ados de Aveiro. dado tratar-se de uma obra da sua 

responsabilidade 

AVENJUA Ct:NT RAI. • I)E~IOLlÇ() [S : - O Sr. Presidente informou que, em 

faceda recente desocupação das habitações sitas na Rua do Rato e da necessidade de as 

mesmas serem demolidas para continuação da abertura da Avenida Central, se solicitaram 

propostas para o efeito, tendo respondido as Empresas que a seguir se indicam que 

apresentaram os seguintes valores f',;0 1 - ViTOR FRIAS. LO" · setecentos e quarenta c sele mil 
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c quinhentos escudos . N° 2 - TERRA VElRO - seiscento s e trinta e quatro mil ' quatrocent os 

escudos; e N° 3 - LAMEIRO EMPR EIT EIROS - seiscentos e r inquenta mil escudos 

Por unanimidade, foi deliberado aceitar a pro posta da Firma TERRAVEIRO, por 

ser a de valor mais vantajoso e adjudicar à mesma a execução dos trabalhos de demolição das 

mencionadas habitações , pela quantia de seiscentos e trinta e quatro mil e quatrocentos escudos. 

acrescida de IVA l~ 
_ \~-- r 

A\t'EIRO E CIDAm:S IR\ fAS n o IlRASIL: • Os Srs Vereadores Tene nte-

Coronel Albuquerque Pinto e En~o Vitor Silva deram conhecimento da pretensão formu lada 

pelas cidades brasileiras de Pelotas c Cubatão , no sentido de participarem na próxima Feira de 

Mar~, pelo que, por unanimidade. foi deliberado concordar c, por conseguinte , efectuer -~ r 

convne para O efeito a ambas as cidades ( ç~...->' 

FAC TOS IIIS TÓRI COS - A Vereadora L>r' Maria da Luz fez q~O de 

assinalar em aeta o facto histó rico, que considerauma reliquia de natureza documental. e que foi 

• doação de propriedades, feita em 26 de Janeiro do ano de 1038, pela Condessa Mumado na 

Dias. viúva de llermene gifõo Gonçalves , ao Mosteiro de Gu imarães, por ela então fundado, das 

quais faziam pane terras e salinas de Aveiro. que pela mesma tinham sido compradas 

PRE STAÇÃO Di: S. :R VICO S - A Câmara tomou conheciment o da consulta 

opanuamente cfcctuada junto de técnicos profissionais da carr eira informática, com vista à 

prestação de serviços. em regime de tempo parcial. nas áreas do desenvol..-imcntodo sistema de 

informação c aplicações e engenharia de infra-estruturas tecnológicas. para o que se exigia , 

como requisito, experiência no planeamento de sistemas de informação geog ráfica. Assim, 

foram presentes as propostas para o efeito apresentadas, tendo-se verificado os seguintes 

valores: ~....1 - Pedro Miguel de Mato s Roseiro - cento e noven ta mil escudos ; N" 2 • João 

Ricardo Mal as Roseira - du zentos mil escudo s; N° 3 - Rui Paulo Almeida Go mes da Co sra . 

duzentos mil escu dos ; e N" 4 • Alexandre Carlos Cazaux - duzentos e vinte mil escudos 

Lida a informaçãoprestada sobre o assunto pela co missão de análise, foi deliberado, 

por unanimidad e e de acord o com a mesma, adjudicar a prestação dos referidos serviços ao 

concorrente n"l , Pedro Miguel de Matos Roseira, pelo período de dois anos 

Acta n" 6, de 27 de Jan eiro de 1997 - p àg. 7 



n 
JIJe seguida, re ínic íou-se (J uprt!ciação (Im uuu nllJ.~ ,JlI r'/i'm r .J/ (cfJnMunte7

de trabu/hlJ.\ • 

( 
BIBLIOTE CAS POrm.ARES DO CO ~n: LlIO - Pela Vereadora SI" DI" 

Maria da Luz foi apresentado o relatór io das bibliotecas populares existentes no Concelho, 

remetido a esta Câmara Municipal pela DREC e elaborad o com base nos eleme ntos obtido!'> nos 

últimos 10 anos, tendo informado que, neste momento, existem 17 núcleo s de biblioteca 

espalhados pelas d i versa ~ Freguesias, e sta~do todas em pleno funcionamento. Foi deliberado, t . 
por unanimidade fotocopiar o referido relataria e distribuir o mesmo pelos Srs Vereadores ~\,.J 

L'CO I.AS DO CO 'CEUlO - PROJ H 'T O "AUTARQ l:IA'~~(' 

EDUCATIVO" : - Também pela Vereadora Df" Maria da Luz foi apresentado o projecto em 

epígrafe, a implementar nas escolas do Concelho, o qual se encontra incluído em plano de 

actividades do ano em curso e cujo objectivoeacompanhar e apoiar a realização de iniciativas 

de caracter sócio- pedagógico Mais informou de que o projecto em causa tem o apoio da 

Universidade de Aveiro, através do Departamento de Ciências da Educação, e do Centro da 

Área Educativa de Aveiro que fará a divulgação do mesmo junto das Escolas. sendo o 

lançamento do project o da respon sabihd ade desta Autarquia, a quem caberá, ainda, a concessão 

de verbas ás escolas que se candidataram, para o efeito. e cujo total rondará os três milhões de 

escudos 

Foi deliberado, por unanimidade, apoiar a iniciativa em causa, mediante a concessão 

de apoio financeiro ás escolas, até valores unitários constantes da informação dos Serviços de 

Cultura e Educação, contra a entrega de facturas referentes às despesas com a realização dos 

projectos, as quais deverão ser verificada s pelos referidos serviços. não podendo o total 

ultrapassar a verba atrás referida 

!\flTSt :I TS :\W NIClPA IS ' - Com refer ência ao documento de análise e reflexão 

sobre os programas museotógjcos, distribuído pela Vereadora D~ Maria da Luz na última 

ramilo , o Vereador Sr. Eduardo Feio pediu a palavra para levantar algumas questões que 

gostaria de ver esclarecidas, corc retameme. sobre o programa e custos de implementação, quer 

emtermos de estrutu ras, quer em termos de recursos humanos, sobre o local onde irá funcionar 

e sobre o número de núcleos ruuseclógiccs que se irão criar. Referiu, ainda, que na medida em 
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que este ano decorrem eleições autárquic as, a conc retização deste projecto só se!erificara no 

próximo mandato pelo que, em sua opinião , pode ser uma herança de algum peso que se deixa 

à futura Câmara. sendo um project o que dever á ler continuidade e não um acto de fecho de 

mandato 

Também no uso da palavra, o Vereador Sr. Joào dos Santos disse que, em sua 

opinião, o mais importante foi o lançamento da obra e a implementação das estruturas. cabendo 

à futura Câmara avançar co m o prci ecto, pois terá muita mat éria para o desen volver . Em sua ~ 
opinião, o projecto será aquilo que a próxima Câmara quiser '\~~ 

O Sr. Presidente referindo-se aos custos da obra. disse que os mesmos vão ser 

candidatados ao sub-programa B do PROCENTRO, o que é urna grande ajuda para a 

ecrcretíze cêc do projecto . Sobre o seu funcionamento, julga que terão que se elaborar 

prorccclo s com entidades interessadas e estudos, no sentido de se deixar alguma orientação 

sobre o modelo de gestão a adoptar, que será seguido ou não pela futura Câmara 

Tomou de seguida a palavra a Vereadora Dr' Maria da Luz para informar que tinha 

emmãos outro documento que, entretanto, foi elaborado, respeitante 80 programa museológico 

• aplicar e sua implantação em rede com outros núcleos museclógiccs a instalar no Município. 

pelo que distribuiu o mesmo por todos os Srs Vereadores para conhecimento e continuação da ....} 

reflexão sobre o assunto f -s.-J- I 

AVEIRO E: I~IIAM BAN[ - RH.ACÔr.S DE AMI1.'\ OE: - O Sr Preâ dente 

deu conhecimento de uma carta recebida do Conselho Executivo da Cidade de Inharnbane, a 

comunicar que no mês em curso tem lugar o V Centenário da Passagem de Vasco da Gamapor 

aquela Cidade, sendo sua intenção assinalar a data com a realização de algumas iniciativas, 

nomeadamente que o acontecimento seja considerado dentro das celebrações da Expol98 e, 

ainda, a recolocecêo da estátua de Vasco da Gama, bem como outr as iniciativas de índole 

cultural e desportiva, para o que pedem o apoio desta Autarquia, no âmbito das relações de 

amizadeexistentes 

No uso da palavra o Vereador 51. Eduardo Feio referiu que, pessoalmente, 

começava a mo:strar pouca abertura a estas questões na medida em que se tem visto pouco fee d

had e se se fizer um levantamento do que se gastou em apoios e em dcslocações às várias 

Cidades com quem temos geminações. não se obterão resultados positivos. Em sua opinião e 
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sem querer pôr em causa as geminaçôes com outros países, entende que, n e stc ~omcnto , a 

Câmara deve ria apena s fver gemmações co m uma cidade de cada PALor 

O Vereador Sr. Tenente Coronel Albuquerque Pinto pronunciou-se favoravelmente 

ao apoio pedido pela Cidade de Inhambane, sendo da opinião de que não se de..'c perder a:' :lo...P 

oportunidade de proced er à recotocação da est átua Vasco da Gama . <:p..5 
Assim, foi deliberado, por unanimidade, enviar carta ao referido Conselho 

EX~l i vo a solicitar o envio dos custos Que se tomam neces~os para I recolocecêc da t) 
Estátua do navegador, a fim de que a Câmara se volte a pronunciar sobre o assunto / ,...., 

\ \...".-" \ 

. lIV" 
FORUM DO DESPORTO - O Vereador Sr ElIgO Belmiro C OUIO deu 

conhecimento de que, no próximo dia 1 de Fevereiro, se realizará no Centro Cultural e de 

Congressos um Fórum do Desporto subordinado ao tema "Componente no Desenvolvimento de 

Aveiro", lendo dado nota do respectivo programa, do qual salientou o terceiro painel, a realizar 

da parte da tarde. no qual serão debatidos os temas: "I nfra-estrut uras Desportivas do Concelho 

de Aveiro". "Acontecimentos Desportivos em Aveiro"e "Modelo Organizacional do Desporto 

em Aveiro" Para o efeito. convidou todos os restantes Membros do Executivo a participarem 

No uso da palavra o Vereador Sr. Eduardo Feio levantou algumas questões, 

concretamente, quais os critérios adoptados para os convidados do fórum e quais os motivos 

porque das intervenções não consta ninguém do I:-';ATEL. Instituto que possui uma importante 

com ponente do Despo rto . Relativamente à questão do pacto estratégico do Desporte , disse 

acharcurioso que só no ultimo ano de mandato é que se tomaram deligências para a realização 

deste fórum pois, em sua opinião, ele teria mais cabimento no primeiro ano do mandato 

Salientou, contudo. que apoiava a iniciativa, apenas não concordava com a filosofiaseguida 

O Vereador Sr Bng" Be1miro Couto informou que os primeiros conta cto s foram já 

efectuados em Dezembro. tendo sido enviado convites a todos os agentes desportivos, para 

além de que foram distribuídos cartazes por vários locais, pelo que os técnicos do INATEL 

tiveram. conceneza, conhecimento Quanto aos intervenientes são pessoas que se 

eutopropuseram 

Sobre o facto da tardia resolução do fórum, a Vereadora UI'" Maria da Luz disse 

que estas realizações são difíceis de organizar e não é, de maneira nenhuma, possível a sua 

concretização nos primeiros anos de mandato, dado desconhecerem-se muitas das realidades 
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existentes e haver muitos tevantamcntos a fazer. O Sr . Vereador João dos SantOf corr oborou 

esta intervenção e adiantou que não considera ter havido qualquer falha na programação, pois 

acha que estas coisas devem ser bem reflecndas 

També m no uso da pala....-ra, o Vereado r Sr Tenente Cor onel Albuquerque Pinto, 

disse concor dar plenamente co m a proposta do Sr. Eng'" Belmim e realçou o trabalho 

dese nvolvido pelo mesmo no início do mandato, quando elaborou um programa muito 

interessante que ~o i pena não ter seguimento - "Programa Olimpo" - que lhe deu experiência(j 

para agora reflectir e apresentar a pres ente proposta. '\ ~ \ ...... 

Por unanimidade, foi deliberado aprovar o programa do Fórum em t~u [o e autorizar 

c pagamento das despesa. s que se tomem necessárias. nomeadamente com a oferta de úm J1') 
almoço '0' participantes IY

CENTRO n lplc o Dl: "V ~: I RO _ - Em seguimento da deliberação tomada em 6 

do corrente, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto, entregou aos restantes membros do 

Executivo, para conhecimento, um dossier de apresentação oficial do projecto do futuro Centro 

Hípico, onde e manifestada a vontade e o empenho colcctivc dos diversos agentes envolvidos 

no projecto 

Por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade, foi deliberado, marcar uma 

entrevista com os \1inistros do Desporto, da Agricultu ra e do Turismo e, a nível local, com a 

C.C.R C., com vista à apresentação do projecto 

ME RC AIK) ABASTE CEDOR - Também em seguimento das conversações já 

havidas sobre a localiza ção do novo Mercado Abastecedor, o Sr. Vereador Eng" Bclmirc 

Couto aludiu à necessidade de, urgentemente, se tomar uma resolução sobre o assunto, tendo 

feito as seguintes referendas quanto aos locais previstos: junto il. Rcnault, advertiu de que há 

muitas diticuldades na preparação dos terrenos, dado serem os mesmos muito acidentados no 

tardoz e possuírem duas linhas de água; quanto à arca situada nas traseiras do TLRTl F, que 

tinha algumas condicionantes, como sejam, o problema dos custos e o problema da 

transmissibilidade com a JAPA, julga que estas questões estão ultrapassadas, pelo que agora só 

falta a Câmara resolver , Em sua opinião, este local é o mais indicado para o efeito, pois do 

ponto de vista do impactc visual, é muito significativo o facto de ler as instalações do T1RTIF 

pela frente, que fazem uma cena barreira, as acessihilidades são boas e o facto de estar mais 
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próximo da lota será também um faetor de compcthividade. na medida em que a sJmde falOr1a y /f 
dos grossist as que vêm ao Mercado Ab~s tecedo .r vêm também ao PC i~e, '\ ~"'"'T 

Sobre o assunto, o Sr. Presidente disse que, realmente, e urgente dar uma resposta 

ao TIRTlF. contudo, tem algumas dúvidas se este será , na realidade, o local ideal, achando que 

primeiro deveri a auscultar -se a Direcçã o Regional do Ambiente, dado que a JAPA tem em curso 

um plano para o local Quanto ao problema dos custo s, também se interroga como se vai 

proceder ao pagamento à Empresa, tendo também duvidas quanto à forma de abandono . por 

parte da Câmara, de uma das suas atribuições, que é o abastecimento público Entende, ainda, 

Que deverá auscultar-se a sensibilidade dos Membros da Assembléia Municipal. Por todas estas 

dúvidas, o Sr. Pres idente ped iu que a resolução seja adiada por mais algum tempo , a fim de se 

aprofundar melhor o assunt o 

AQ UISIÇÃO DE IJt:l\ S - O Vereado r Sr. Eng" Vitor Silva distribuiu por todos 

um exemplar do ptojecto de protocolo a celebrar co m a Metalurgia Casal, SA, o qual tem como 

objcctivo, a aquisição por parte da Câmara, de terrenos situados na Zo na Industrial e posterior 

venda àquela Empresa, para efeitos de construção dc novas instalações 

Seguiu-se uma breve troca de impressões, em que se salientara m as vantagens e o 

interesse da co ntinuação da Empresa no concel ho, tendo sido lambem feita uma alusão à 

conveniência em se incluir no protocolo uma cláusula de reversão, em que fiquem 

salvaguardados os interesses municipais, no caso de a Empresa não construir no prazo de cinco 

anos, devendo a co nstrução ficar sujeita aos ditames do Regulamento do PDM 

Por unanimidad e, foi deliberado dar uma aprovação de principio ao projecto de 

protocolo apresentado , com inclusão das cláusu las atrás refe ridas 

C Â:\IA RA !\IllNIClPAL: • O Sr. Presidente deu conhecimen to da comunicação 

remetida pelo Tribunal Administrativo do Circulo de Coimbra, através da qua l se infonna que na 

acção para declaração de perda de mandato, que foi interposta ao Ex -President e desta Câmara 

Municipal, DrGirão Per eira, foi proferida decisão que ju lgou extinta a instância e que jã 

transitou em julgado 

SE RVICOS i\fl] SI('JPAU1,AIJOS - ALn :RAc.'\ () DA TARIFA In:
 

UTIUZACÃO Dt: SANt:AMENTO. - Foi distribu ído por todos os Srs. Vereado res
 

para análise, uma propos ta de alteraçã o da tarifa de utilização de saneamen to, já
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aprovada pelo Conselho de Administração dos Serviços Municipahza dos. na reunião de 

21 de Jane iro, corre nte , a qual deverá voltar it conside ração do Executivo numa P~ÓXi. I' ' 
reunião, com vista à sua aprovação. ,? 

(' 

O :NTRO C L:'LT1!RAL E DE CO:'liGRESSOS • RESTAIJRA"'\n: E 

BAR ES: - Na seq uéncia das deliberações que tem vindo a ser toma das so bre o assunto 

em epígrafe , e tendo em vista a necessidade urgente de funcionamento do restaurante e 

bares do Ce ntro Cultural e de Co ngressos, foi presente unta info rmação prestada pela 

Directora dos Serviço s Administ rativos, a qual aponta mais duas hipóteses legais de 

desenvolvimento do processo, para além da concessão do direito de exploração 

inicialmente aprovado, sendo uma no sentido de seguir a via do regime de arrendamento 

urt>.ano e a outra .reco rrer -se a um d OS. proced imen tos previstos no Dec reto-Lei n" 55 /95~

de 29 de Março , não por ob rigat oriedade legal , mas corno fonna de tom ar o processo 

nw stransparente 

Segu iu-se um breve período de t roca de impressõe s e esc larecimentos 

prestados pela SI'" Directore dos Serviços Admini strativos , após o que a Câmara 

deliberou, por unanimidade, op tar pe la segunda hipó tese proposta, ou seja, proce de r à 

abertu ra de concurso limitado para o efeito , mante ndo-se o va lor inicialmente aprovado 

pela AssembléiaMunicipal , quatrocentos mil escudoe . para a base de licitação , e bem 

assim manter o teor do programa de concu rso e caderno de enca rgos , tamb ém já 

aprovados, com as necessári as adapt ações 

HORÁRIO DF: FlJN CIOf\iA~[STO DOS . :STAOr.U:CI\lEJ'IlTOS 

DE VE:'lDA AO PÚBLICO E DE PRf:ST ACÓt:S 1)1<: St:RVIÇOS • 

REGllLA\.EJ'IlTO • Na sequência da deliberação tomada em 2 de Outubro do ano 

findo, que submeteu à ap rec iação pública o projccto do reg ulamento em epígrafe, a 

Câmara tomou conhecimento de uma informaç ão prestada pela Repart ição de Taxas e 

Licenças, a dar no ta que , deco rrido aquele perío do. que terminou no dia 11 do passado 

mêsde Dezem bro, não foram apresentad as quaisquer rec lamações ou sugestõe s e que, 

anterionnen te ao inquérito , foi o referid o documen to enviado a diversas entidades . das 

quais apen as respondeu a D ECO e o Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de 

Hote1aria, Turismo, Restaurantes e Similares do Centro, que tam bém não levantaram 
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objecções significativas Deste modo. foi deliberado, por unanimidade , r submeter f 
documento em questão aconsideração da Assembleia Municipal, nos termos do dispost I)' 
na alíneaa) do n° 2 do art" 39" do Decreto-lei nO100/84. de 29 de Março ::\l\~~r 

o Vereador Sr. Eduardo Feio fez a seguinte declaração de voto "Votei a 

favor do envio do presente Regulameruo para deliberação da Assembléia Municipal, 

considerando a informação dos serviços administrativos e os resultados da apreciação A 
publica Considerou-se. ainda, o disposto no art° Q" do presente Projecto de .> 

Regulamento" ~ 

T ABELA DE T AXAS [ LlC ES CAS · CO MISS,\ O : • Na sequência das 

várias deliberaçõe s já tomadas sobre o assunto em epígrafe. e considerando a 

necessidade de se proceder ao ajustamen to da Tabela de Taxas e Licenças, em vigor 

neste Município desde 17 de Janeiro de 1991, foi presente o projecto para uma nova 

Tabela, elaborado com as devidas alterações, justificando-se as mesmas não sô pelo 

longo período já decorrido, mas também pela necessidade de se introduzirem novas 

Após troca de impressões,a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a 

constituiçãode uma comissão. com vista à analise da mesma, a qual ficará constituída 

pelos Vereadores Srs. Eng" Belmiro Couto, Tenente-Coronel Albuquerque Pinto e Ora 

Maria da Luz Nolascc Cardoso c, ainda, pelo Chefe de Divisão Financeira, Sr. Henrique 

Ribeiro de Barros e pela Chefe de Repartição O. Maria da Luz Arede 

AOl llSICÃO DE BESS - Z()~A INDUST RIAL DE TA BOE IRA : - Face 

à informação técnica do DI'GP 15/97, a Câmara deliberou, por unanimidade, nos term os 

da mesma, proceder à aquisição de vários terrenos rústico, sitos na Zona Industrial de 

Taboeira, pertencentes a Vitorino Augusto Esteves Madaleno, os quais totalizam uma 

irea de 14.626 m2, pela importância global de deze ssete milhões quinhentos e cinquenta 

e um mil e duzentos escudos. tendo ficado acordado com o proprietário que o 

pagamento seja efectuadc da seguinte forma. 50% no aeto de assinatura do contrato 

promessa de compra e venda e os restantes 50% no acre da escritura, que não deverá 

ultrapassaros 60 dias a contar da data da assinatura do contrato 
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Deste modo considera-se sem efeito a deliberação tomada na reuni ão de 26 (/__ 

~c J ~nho de 1 99~ , na medida em " " parte dos terrenos então negociados estãor ) í-
incluídos na "'8OC,""0.' 80'" conc retizada '\~ 

ALl E"' Aç.\ O DE RE~ S • 7'oSA A Sl lDF.ST F. DE CAClA • Foi 

presente um requeri mento de Nelson Ramos Guedes, adquirente do lote 9 do Sector VI, 

da Urbanização da Zona a Sudeste de Cacia, a solicitar que lhe seja vendido o terreno ...... f 
sito no referido Sector, destinado à construção da garagem 10, que se encontra I ... ;,:~:> 

reservado em nome de Francisco José da Silva Vinagre (f 
Considerando a informação prestada pela Repartição de Património e 

Notariado, segundo a qual. o lote onde reside o requerente, foi inicialmente vendido a 

Francisco José da Silva Vinagre, que ficou, por isso. com direito à aquisição do lote 10 

para a construção da garagem, e considerando ainda o facto de não ler sido celebrada 

qualquer escritura de venda, nem paga qualquer importância, por parte deste, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, autorizar a venda do mesmo, a Nelson Ramos Guedes, pela 

importância de setenta e cinco mil escudos, correspon dente ao preço em vigor para a 

venda destes lotes, estabelecido na reunião de 27 de Abril de 1993 

Entretanto, .'.(,; " da rcumão o Vereador Sr. Eduardo FeIO. 

UH:" - VR UANIZACÃO DE SAS T IAGO - Foi também presente um 

requerimento de José Domingos Valente Gonçalves, adquirente da Fracção F, do Bloco 

A-I. da Urbanização de Santiago, por escritura de permuta realizada em 25 de Outubro 

de 199] , a solicitar a anulaçã o do ônus de inalienabilidade previsto no Decreto-Lei n° 

220/83, de 26 de Maio, constante da respectiva escritura de compra c venda 

Considerando que os adquirentes de habitações sociais pertencentes á Câmara !\.1unicipal 

não poderão transmitir os mesmos antes que sejam decorridos 5 anos 

a contar daquela data e considerando também que, nesta escritura. o 

requerente cedeu, por troca com a Autarquia. uma outra fracção, também sita em 

Santiago, que havia adquirido ao ~1u nicipio em 18 de Setembro de 1990, e onde 

constava li mesma cláusula. li Cãmara deliberou, por unanimidade, nos termos da 

informação prestada pela Repartição de Património e Notariado, deferir a pretensão 
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formulada, uma vez que já decorreram 5 anos desde a primeiratransacçâo, constituindo 1í(..' 
a segunda apenas uma troca. f" 

T\'~I' 
DEPÓ SITO S DE G AR 4.:'IlT IA - RFS I ITl!I CÃO • FaC;) infOnnação 

prestada pelo DO/l.1, con stante do oficio enviado pelo Gabinete PROTEGA • 

Elecrrotccnia, Lda , a Câmara deliberou , por unanimidade, auto rizar a restituição da 

quantia de t rinta e nove mil escudos, depositado na Caixa Geral de Depó sitos , a favor 

desta Câmara Municipal. correspondente a 5% do valor total da elaboração do projecto ,'7 

de "Urbanização da Quinta do Cruzeiro - 1- Fase" . Infra-estrutu ras Eléc tricas er'/1 
Telcfónices'' 

G,\ RANTIAS BANCÁRL\ S - CAN CELAM t;NTO : - Face ao pedido da 

firma JOÃO SANTOS & CO ELHO, LDA., c à informação prestada pelo OPO, a 

Cãmara delibero u. por unanimidade. autorizar o cancelamento da apólice nO 9 10604 88, 

da quan tia de quinhento s e vinte e sete mil duzentos e seten ta e quatro escudos, passada 

pela GLOBAL - Companhia de Seguros, SA referente à obra de "Infraestruturas 

Eléctncas na Urbanização Sá-Barrocas" 

- Foi ainda deliberado, também por unanimidade, face à informação prestada 

pelo técnico municipal compe tente. autorizar o cancelamento da garantia bancária n" 

94/0 14/26512, da quantia de trinta e quat ro mil seiscentos e oitenta e quatro escudos. 

passada pelo Banco Fonsecas & Bumay , S,A a pedido da f irma DESrPR AGA • 

Sociedade de Desinfecção e Desinfes tação , Lda , referente ao contr ato de "Desratização 

e Desinfestação de Diversas Zona s do Conce lho" 

- Mais foi deliberado. por unanimidade, nos termos da informaçã o do 00\1, 

autorizar o cancelamento da apólice 69 ,922196. da qu antia de cento e sesse nta e dois mil 

cento e nove nta e três escu dos, emitida a favor da finn a CONSTRUTORA PAULISTA, 

LDA.. pela Companhia de Seguros Fidelidade, S A. respeitantc à empreitada de 

"Abastecimento de Agua ao centro de Formação Profissional e Área Cult ural de 

Aveiro", 

AlI TOS DE RF:C EI'CÃO nU' I~ITIVA - Foi prese nte o auto de 

recepção definitiva da obra "APPACD\1 • Pavimentação e Arranjos do Parque de 

Acta n" 6. de 27 de Ja ne iro de 1997 - páJ,\. 16 



-rv 
qua.I, por unanimidade , fo i fEst.acionamento". ad. judicada '. João Maia & Maia, Lda , o 

deliberado, aprovar . 

_ Foi lambem deliberado. por unanimidade, autonzar o cancelamento da 

apólice 70.042, da quantia de trezentos e vinte e um mil escudos, passada pela ! I 

Companhia de Seguros Fidelidade. SA , referen te à obr a atrás citada ./ r 
\~ 

v IJIl:NAL I'ITF.R!'\ACIO!'\AL DE C [ R h ll CA ARTí STICA 

AVEIRO.fC)7: . Foi presente uma iníor meção dos Serviços de Cultu ra, a dar nota que vai 

decorrer de 8 a 30 de Novembro, no Centro Cultural e de Congressos, o certame em 

epígrafe, pelo que se toma necessár io proceder iI consntuiç âo de um fundo de maneio, 

destinado a fazer face às diversas despesas provenientes dos direitos e demais encargos 

alfandegários com o levantamento das peças que provêm dos diversos países Foi 

deliberado, por unani midade, autorizar para o efeito a constituição de um fundo de ? -, -( 

maneio, no valor de quinhentos mil escudos ~+') 
RI." D[ ,\\, U RO - !J\fPFZA DOS ( 'Ar\Al S • Face ao oficio 

apresentado pela firma ORAGAPOR - Dragagens de Portugal. S.A., a Câmara deliberou, 

por unanimidade, autorizar o pagamento à mesma da factura nO 94000 35. de 94 08 31, 

no montante de oito milhões cento e setenta e sete mil e quatrocentos escudos, 

respeitante à execução dos trabalhos de dragagem dos canais da Ria 

CO.\1PLF-XO SOCIAL DA OlJIXTA DA M.OITA - ,\ RRA."'lJOS 

EXTERIORES : - A Câmara tomou conhecimento de um oficio remetido pela Santa 

Casa da Misericórdia de Avciro, a solicitar a comp articipação no pagamento de três 

facturas do valor total de doze milhões quarenta e dois mil setecentos e quarenta 

escudos, referentes à execução dos trabalhos de acesso e arranjos envolventes ao 

Complexo Social da Quinta da Moita. Lida a informação prestada sobre o assunto pelo 

Dircctor do Departamento de Obras Municipais, segundo a qual, o pedido agora 

apresentado, acrescido dos subsídios jà concedidos por este Executivo, totaliza o 

encargo global da empreitada . cinquenra e oito milhões quinhentos e cinquenta e oito 

mil duzentos e trinta e seis escudos e cinquenta centavos -, foi deliberado, por 

unarúmidade, atribuir um subsídio no valor já mencionado de doze milhões quarenta e 
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dois mil set ece ntos e quarenta esc udos , dev endo estuda r-se co m li Santa Casa uma forma fl._ 
de se ob terem algumas con trapa rtidas , nomeadame nte quanto à utilização dos terrenos li r;: 
rescente do ICI , para promoção de habitação social •.••.J! 

~\ 
CE"'TRO CULTU RAL t: m ; - SIS-:JMA DE CO~G R .:SSOS 

CONFERf:NClA E TR,\OllCÃO Sn1U LTÁ ~F. A :. Face à inform aç ão prestada pelo 

técnico municipal competente, li Câmara deliberou. por unanimidade, abrir concurso 

limitado para fornecimento de um sistema de conferência e tradução simultânea para o 

Centro Cultural e de Congressos, nomeadamente, uma unidade central, auscultadores e 

receptores com as seguintes características tecnologia digital, 16 línguas. errovíve l, 

seguro (imposs i bi l i da~e de espionagem) e que possibilita li ligação li 100 microfones e o ~ 

sistema de conferência e!ou tradução simultânea , e cujos custos se prevê atinjam a. ..J 

importância de o ito mi,lhões e,quinhentos mil e sc~dos , \f 
Foi também de liberado, por unanimidade, aprovar os correspondentes 

caderno de enca rgos e prog rama de concurso 

De seguida; che gou de 1/0 1'0 à remI/do, o Vereador Sr. Fj uQrdo Feio. 

PRF..Juízos CAUSADOS A PA RTIClTI,ARES - A Câmara to mou 

conhecimento de uma expo sição apresentada por João Alberto Jesus da Silva, 

proprietário da Pastelaria Lusitânia. a requerer o reembo lso da quantia de seis mil 

escudo s, co rrespondente à taxa paga pela oc upação da via pública com uma esplanada, 

pelo facto de o passeio onde esta vam co locadas as mesa s e cadeiras ter ficado obst ruido , 

por força da execução das obras de remodelação da rede pública de distribuição de água 

na Rua Când ido dos Reis, desta cidade , levadas a efeito em 1995 pelos SM:A 

Considerando as diversas info rmações prestadas sobre o assun to pelos serv iços 

municipais competentes, fo i de liberado , por unanimidade. autorizar o paga mento da 

referida importância 

- Conside rando, ainda, uma carta remetida por Acindino Domingos Maninho 

Corre ia, proprietário do restaura nte "A Nau". sito na Rua de S Maninho, a Câmara 

deliberou. por unani midade. face às diversas informações prestadas pelos serviços 

municipais competentes, autoriza r o pagame nto ao mesmo da import ância de cinqu e nta 
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mil esc udos. como indemnizaçâo pelos prejuízos causados nas instalaçõe s do restau rante , 

por força da infiltração de águas das chuvas, aquando da demolição, por ordem desta !i 
Autarqu ia, do armazé m onde guard avam gra nde parte de generoso ~r- " 

- -r. 

- Também face a uma can a enviada por Pedro Miguel Game las~rantes , a 

Câmara deliberou, por unanimidade. nos termos das informações técnicas prestadas, 

autorizar o pagamento ao mesmo da quantia de noventa e seis mil e t rinta e quatro 

escudos, contra a apresentação do respectivo recibo, respeitante a prejuízos causados na 

sua viatura, quando segu ia em direcç ão a Aveirc , na Avenida Autu r Rever á, devido ao ! r) 
. y\ A mau estado do pavimento 

\ 
f'O RN F.C1M ENTO S - A~Ã O Df :'olA T t:R I:\.L LU: 

PAP ":LA RIA:· Dando seguimento ao deliberado na reunião de 6 de Janeiro, corrente, 

em que foram abertas as propostas para aquisição de material de papelaria, foi presente 

uma informação prestada pela comissão de análise das propostas, segundo a qual se 

constatou que a firma PAPELARIA AVE NlDA • Vieira & Martins, Lda., foi a que 

apresentou, quase na totalidade , os melhores preços Em face do exposto , foi deliberado, 

por unanimidade, adjudicar o fornecimento oi PAPELARIA AVENIOA, pelos valores 

constantes da respect iva proposta e que, dada a sua diversidade, aqui se dão como 

transcntos. 

PAROU.: nt: "'[IRAS t: r.XPOSICÓES • EXPLO RACÃO 0 0 DAR 

DO PAVILH ÃO OC'T O(; () f'\iAL: - Na seqc êncie da deliberação tomada na reunião 

realizada em 20 de Janeiro, corrente, que procedeu à abertura de propostas para 

exploração do Bar do Pavilhão Ocrogonal e considerando a informação prestada pela 

comissão de análise. a Câmara deliberou , por unanimidade, adjudicar a referida 

exploração li.conco rrente Raquel Alexandra Carneiro Lopes da Silva, pela importância 

de seiscentos e sessenta mil escudos/ano, por ser a proposta de valor mais elevado 

IDEM· AOl JlSICÃn DE M AT ERI A l. G RÁFICO - Também na
 

sequêecia da deliberação tomada na reunião de 13 de Janeiro, corrente, que procedeu oi
 

abertura de propostas para o fornecime nto de material gráfico para o corrente ano, e
 

considerando a informação prestada pela comissão de analise , foi deliberado , por
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constantes da Iunanimidade adjudicar o mesmo li firma A LU5 ITÀNIA. pelos valores 

respectiva proposta, que aqur se dão como transcr nos, e fica Junta ao correspondente t 
processo • \ ~ __ ~~~ ,'í'J"'" , 

PA Kº(' ~, lU nrn,,-s E EXPOS IC()[S - AOllISI CÃO Df UMA 

H>TOCOI'IAOORA : • Confor me deliberação tomada na reunião de 13 de Janeiro, 

corrente , em que for am abertas as propostas para o fornecimento de uma máquina 

fotoco piadora, li Câmara tomou conhecimento da informação prestada pela comissão de 

análise, segundo li qual se constatou que li firma BELTRÃO COEL HO , LDA foi 11 que 

apresentou proposta mais vantajosa .AsS~' foi deliberado, por unanimidade, adj ~di car o ~ 

respectivo fornecimento li firma BELTRAD COELHO, LDA , pela quantia de sctscc ntcs 

e dez milescudos, acrescida de lVA 

101': :'\1 - [Xt:CUCÃO DE STASUS : - Face à informação prestada pela 

comissão de análise das propos tas, a Câmara deliberou, também por unanimidade e de 

acordo com a mesma, adjudicar à firma SCALEX - Opnmização de Espaços. Lda.. a 

execução de stands para as feiras, pelos valores de vinte e dois mil e setecentos escudos 

o metro quadrado para os módulos de 9 m1 e dois mil e quinhentos escudos o metro 

quadrado, para as áreas não modelares, acrescidos de IVA. por ser a proposta mais 

vantajosa Ao assunto se refere a deliberação tomada na reunião de 13 do corrente mês 

lI) E:\1 - lLUM l~ ACÃO DECORAT IVA - Foi de novo presente o 

processo em epígrafe. cujas propostas foram abertas na reunião de 13 de Janeiro, 

corrente, acompanhado da informação emitida pela comissão de analise. que considera 

como proposta mais vantajosa, para a iluminação decorativa do Parque de Feiras e 

Exposições. a apresentada pela firma A..~TÓN IO JOAQ U1M VALE NTE cosrA 

Assim, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a mesma, adjudicar os trabalhos 

de iluminação do Parque, durante o ano em curso, à referida firma, pelo valor de tr ês 

milhões setecentos e cinquenta mil escudos, do seguinte modo. colocação de 75 postes 

de iluminação no interior do recinto para a Feira de Março e Agrovouge • dois milhões 

duzentos e cinquemamil escudos; para os restantes certames - colocação de 20 postes 

no interior do recinto pela quantia de seiscentos mil escudos; iluminação dos dois 
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/ 'f)pórticos de acesso pela quantia de quinhentos mil escudos; e iluminação do pavilhã {i 
octcgonal pe lo valo r de quatrocentos mil escudo s, to dos acrescidos de IVA. / f'\. 

~ ' 
PARO l Tt: lU; n ·:IRAS E EXPOSICÓ t:S - PRESTJ ..\O Df: 

SER VICOS DE SO~OR I 7.AÇÃO - Dando sequ ência ao deliberado na reunião de 1J 

do corrente mês, em que foram abertas as propostas para a prestação de serviços de 

sonorização no Parque de Feiras e Exposições, foi lida a informação da comissão de 

análise, segundo a qual. apenas foi apresentada uma única propo sta, pelo que, de acordo 

com a mesma, foi deliberado. por un~nimidad c , adjudicar os trabalhos à firma I 
PUBUCANAL - So m, Imagem e Publicidade. Lda , pela importância de um milhão ,I .fí 
0"'''0=''0'' oitenta mil escudos, acrescida de IVA ,~ 

ARRANJ OS ES VOLVENTES Á II.HA DO LÉ: - Foi presente uma 

informação do DOM a dar nota de que, em face das deficiências surgidas no Edifício 

construído na zona envolvente a Ilha do Lé, nomeadamente, infiltrações e que não 

conseguiram ser resolvidas opo rtunamente, por dificuldades de ordem t écnica, se 

procedeu a uma consulta a três empresas da especialidade, dada a urgência na execução 

dos trabalhos, a fim de devolver condições de habitabilidade satisfatória aos respectivos 

habitantes. Analisadas as propostas e de acordo com a referida informação foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar que a primeira fase dos referidos trabalhos sejam 

adjudicados à firma A. l\"ETO & C' , LDA , por ajuste directc pelo va1or de quatro 

milhões e quinhentos mil escudos, conforme permite a ahnca c) do n° 2, do art" 52°, do 

Decreto-Lei nO405/93, de 10 de Dezembro 

Mais foi delibe rado, também por unanimidade c de acordo com a mesma 

informação, abrir concurso limitado para a execução da 2' fase dos trabalhos, a iniciar 

em Maio do ano corrente , cuja estimativa se cifra no valor de seis milhões duzentos e 

cinqaenta mil escudos, para o que deverão os serviços técnicos proceder á elaboração do 

necessário caderno de encargos e programa de concurso 

SllllS i DlOS - Foi deliberado, por unanimidade, conceder um subsídio no
 

valor de três milhõcs de escudos aComissão Fabriqueirll (/u Cape íu du~ Quint(l~ , para
 

apoiar na construção da Nova Capela daquele lugar
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/' fr- Também por unanimidade. foi deliberado conceder um subsidio no valor de 

um milhão e quinhentos mil escu dos 8 0 S Escuteiros di' Vilar, para apo iar nas desp esa ryr! 
respcitentes ao inicio das obras de construção do edifício-sede. ~r 

- Face a um pedido formulado peía A ...."Jâurtio de C,.jad(~ da RUfa 

lI olstein da Rexiiin Centro, foi lambem deliberado, por unanimida de , at ribu ir um 

subsídio no valor de duzen tos mil escudos à mesma. des tinado a co mpart icipar nas 

des pesas prO\"en ie~ tcs da panicipação no Co ncurso Nacio nal da Raça Holste in, reatiza dc 

em Espanha, nos dias 25 e 26 de Outubro do ano transecto ,yf' 
J l lNTA DE Io'RF:GI'E SIA nr. 5 ..\ .'\1 A J OAN A: - Face ao oficio enviado 

pela Junta de Fregues ia de Santa Joa na, foi deliberado, po r unanimidade, de acordo com 

a informação pres tada pelos servi ços municipais res pect ivos, autorizar a transferência 

para aquela Autarqui a da quantia lotai de dezo ito milhões o itoce ntos e vime e dois mil 

novece ntos e onze escudos, dest inada ao pagamento de diversas faeturas referentes ao 

fornecimento de materiais e execução de trabalhos de aca bamentos interiores no 

respect ivo edifício-sede. 

L1CE JIlCAS lU: OIIRAS - Foram sub metidos à co nsideraç ão da Câma ra, os 

seguintes proce ssos 

- W 303/96. de IJUNAS lJE AVE IRO. Con.fr,uções. I .tr. Con siderando a 

deliberação tomada na reunião de 2 do co rrente e em face das informaç ões prestadas pelo 

Vereado r SI Dr Mendonça e da exposição da Firma. ju nta ao co rrespondente processo, foi 

deliberado. por unanimidade, aceit ar as alternati vas propos tas por melho r inserção no loca l, 

desde que sejam aprovados os projectus de arquit ec tu ra e viabilizado o des taqu e 

- N° 697/5] , de A lberto l .ope., A" rdn, a pedir informação prévia sobre a viabilidade 

de construção na Avenida Dr . Lou renço Peixinho . nesta cidade. No seguimento do deliberado 

em 9 de Dezembro do ano lindo, o Verea do r Sr Dr. Henrique de Mendonça informou que tem 

já em seu poder as medidas preventivas para a Avenida e mani festou as suas dúvidas 

relativamente á aprovação da viabilidade requerida porquanto , por um lado: 1° - há já uma 

viabilidade concedi da em 1990 que criou legitimasexpectativas aos requerentes; 2" - a potirtca 

até agora seguida tem sido a de cumprir as cérccas usualmente admi tidas para aquele loca l; ) 0 _ 
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do lado poente encontra-se uma empena cega que desapa recerá. se for viabilizada a construção 

pretend ida. por outro lado, há também a considerar as característ icas arquite ct ónicas do actual 

prédio e a proposta de medidas preventivas para a Avenida, que embora ainda não analisadas 

pela Càmara, se pronunciam no sentido de não inserção de um outro corpo no actualmente j)" 
existente '\ \ l ,~r: 

Seguiu-se prolongada análise e troca de impressões sobre o assunto 'gr;~I ~ a~ qual ' 

todos os Membros do Executi vo se manifestaram, apó s o que foi deliberado, por maioria de 6 

votos a favor e 2 votos contra dos Vereadores D~ Maria da Luz e Sr. Eduardo Feio, deferir a 

viabilidade nos termos da infonn ação técnica de 7 de Agos to do ano findo dev endo, no enta nto, ;:;' 

o requerente conservar a facha da principal existente, a integ rar na futura con strução ~ 
A Vereadora Dr" Maria da Luz apresentou a seguinte declaração de voto : "Devo ~ 

começar por tomar claro o essen cial ' o meu voto contra o deferi mento da pretensão em causa. 

não se fundamenta numa posiçã o pont ual con tra o nbjectc da deliberação, mas como uma 

posição de principio que, pela primeira vez, com alguma coerência tcnho oportu nidade de 

exprimir e que, sucintamente, pas so a expo r: Devo ainda esclarecer que muito do que a 

propósito da Avenida Dr. Lour enço Peixinho aqui deixo dito tem como pano de fundo a leitura 

que faço da evolução globa l da cidade, aprofunda da, aliás, pela experiência vivida como 

Membro eleito desta autarquia A conformação da Avenida Dr. Lour enço Peixinho 

caracterizou-a com um sistema urbano dotado de coerência formal e vivcncial Não sendo de 

forma alguma um item susce ptível de classificação ou prot ecç ão patrimonial, a entidade 

directamente responsável pelo seu equilíbrio urbanístico e vivê ncia comun itária deve, no 

entant o, adoptar medidas especificas para o cabal cumprimento das suas obrigaçõe s, ou seja, 

para a preservação e implementação da qualidade de principal elemento de agr egação urbana da 

cidade, o seu verdadeiro centro desde hádécada s A evolução e modernizaçã o desejável de um 

eixo urbano co m as cara cteristicas desta Avenida tem que ser com patibilizada e gerida com 

objectivo s claros de reforma e qualificação, nunca de mera renovação e 

massificação/espec ulação De urna forma simplista pode-se dizer que nos últimos anos a gestã o 

urbanística da Avenida Dr. Lo urenço Peixinho se fel pelo cum primento de regulamentos para a 

edificação em geral e pela aplicação, nem sempre muito ortodoxa. de um p/tOlO de cércea,~ . Para 

apenas referir alguns exemplares com carácte r diverso, veja-se como tal levou à des

harmonização vo lum étrica do conjunto e á destruição de algun s edifícios com algum valor 

simbólico 00 de integr ação (A garagem Universal , algumas moradias urba nas, o Colégio do 

Acta n" 6, de 27 de Janeiro de 1997 - p âg. 23 



Sagrado Coração de Jesus), para não referir o dCf>l\PMCCimcnIO.· ''' 'em l~::::: :/r
magnífica fachada mod ern ista da G. lilT.agem Trin d.~d e l i! ago ra c para ". ' s.een tenda o " " que r • 

dizer co m harmonia, pense -se no que o implacável plallo de cén:eas fez pela ex- agencia d 

Banco de Portugal e pelo edifício da Capitania e o que a aplicação burocrática os ,\ 

regulament os, apesar do praticável zelo patr imomahsta dos co mpetentes se ,",,1 ~OS municipais, ~ 

permitiuque se fizesse pelo primeiro edificio construido para Mercado Municipal, ou seja, a \ 

ineversivel e integral destruição do seu espaço interno . Que. no entanto, fique bem claro : os 

problemas que, a meu ver, têm vindo a tomar evidente a degradação da fruição estética e 

funcional da Avenida Dr. Lourenço Peixinho, não resultam de um leitura turvada por princípios 

patrimonialislas. E que, na maior parte dos casos, o que perturba não é a opção pela 

transformação ou substituição. mas a ma qualidade do que passou a existir, a desenfreada 

vontade de preencher maciçamente todos os vazios, incluindo a percepção linear daquilo que é 

espaço e direito de visão públicos Refiro-me, obviamente, aos espaços residuais privados, mas 

que, visualmente, são de fruição pública, aos escandalosos ava nçados e recuados de recuados , 

à irracional miscelânea de materiais, texturas e cores, etc.. Alguns desenvolvimentos recentes 

têm vindo a pôr ainda mais em revelo este estado de coisas. o Plano do Côjo de um dia para o 

outro transformou uma razo ável extensão de traseiras da A venida em frente urbana e nada 

parece equacionar as necessárias compatibilizações. Por descrença, tenho pretendido ignorar o 

que as técnicas mais sofisticadas do plancamento nos tem oferecido e esta Câmara, 

genuinamente, se tem esforçado por obte r Penso, contudo, que nenhuma das medidas 

propostas obviará ao sentimento de importância que sinto perante esta situação Com que base e 

enquadramento (coerência) poderá no futuro a Câmara recusar a destruição ou alteração 

profunda dascaracterísticas urbanísticas do Cine-Tearro Avenida? Com que parâmetros vai a 

Câmara encomendar, analisar, aprovar e adjudicar a reforma do espaço, estacionamento, 

circulação e equipamentos p úblicos da Avenida? Como vai a Câmara Municipal evitar que se 

construam na Avenida os mais feios editicios portugueses dos ultimas séculos? .. Em resumo, a 

oportunidade proporcionada por mais um pedido de intervenção especuladora 4 se calhar e para 

variar, qualificada - no já dilacerado centro/eixo aveirense é a de protestar contra aquilo que os 

burocratas do urbanismo (os mais recomendados arquitcctos. engenheiros, urbanistas, 

ordenadores do território , economistas, juristas, etc.) t êm oferecido á cidade : a ineficácia e a 

falta de sensibilidade que os seus instrumentos legais de intervenção têm para a resolução destes 

problemas. Compele-nos a nós, autarcas, começar a reflectir acerca do que fazer , para evitar 
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''=0' de cruzar 0' braços quando confrontados com incor uomabilidade legalista "F' ,--I 
pareceres po sitivos 11destruiçã o da rncrnón a da comunidade que nos elegeu" ~t 

Também o Vereador Sr. Eduardo Feio fez 11 seguinte declaração de voto . "Votei 

contra 11presente viabilidade por: I - atendendo a informação técnica presente a reunião de 

Câmara; 2 - não te r sido dist ribu ído aos Vereadores o project o de med idas prevent ivas 11que 

alude 11 deliberação de Câmara de 9 de Dezembro do ano lindo; 3 - considerar que o C~ 
deferimento desta. pretensão é 11 solução mais fácil para um problema compley\ _~ ~~/1 

preservação do património arqujtect ónico da cidade de Aveiro. nomcad amen l e\~l.Ona \ 

antiga e da Avenida Dr. Lour e'ço Peixinho. Esta so lução inscreve, assim, um preced ente , 

atendendo 11que, actualmente, deco rre 11elaboração de um Plano de Urbanização para a c idade, 

de viabilização de construção com recurso i demo liçào/adulteração de edificic s com 

reconhecida valia arquitectónica; 4 - não terem sido apontado s, no quad ro da discussã o des ta 

viabilidade , instrumentos de preservação acnva do património, que co njuga ssem os legítimo s 

interesses dos partic ulares na rentab ilização dos seu s imóveis, e o interesse colecnvo de 

manutenção e valorização do património arquitecrônicc aveirense" 

- N" 277/95, de A nlónio j o,\,> di' S iJl'a Ga.~pfll' de Melo Albino, a apresentar 

projecto para cons trução de uma morad ia no lugar de Mataduços, fregues ia de Esg ueira 

Consider ando o teo r do parecer jurídico ju nto ao proces so , que aqui se dá como transcrit o , foi 

deliberado, por unani midade, aprova r, nos te rmo s e condiçõe s constantes da info rmação técnica 

DOPILM9612IO 

L1CE:\"CAS m: LOTEA\n:NTO - Foram ana lisados os seguin tes processos 

- N° 761/96. de IAV. - Socie dade de Con.\"fTuçlJe,\, .'1'.,1. respeitante à viabilidade de 

loteament o de um terreno sito em Sarrazota, freguesia de Cac ia . Fo i deliberado, por 

unanimidade. informar o requerente de harmonia com o parece r técnico do DPGP n" 47197, de 

21 de Janeiro , corren te 

- N" 843/96, de R t l WIS Construtores, IA" , a requ erer o loteamento de um terreno 

sito em Esgueir a e concessão do respecti vo alvará Lida a informação do DPGP nO\4/97. de <) 

do corrente , foi deliberad o, por unanimidade. indeferir, uma vez que nenhum dos lotes 

propostos possui acesso tal como esta previsto no Plano de Pormenor. Mais fo i delibe rado. por 

unanimidade, informar o interessado de que para o local, poderá vir a ser viáve l uma operação 
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